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Por Cristo e pela Pátria

Plano de 
Salvação
À página 10, de cada ed-

ição, publico o Plano de Sal-
vação, para que cada leitor 
tome conhecimento do amor 
de Deus em relação à hu-
manidade.

200 anos da Imigração 
Alemã para o Brasil

SOS Rio 
Grande do Sul

Convenção Batista Pioneira. 
Pix: pioneirasolidaria@

pioneira.org.br
Convenção Batista do RS. 
Pix: 92.986.266/0001-38

Acrescentar 0,01 para 
identificação

Igreja Presbiteriana de 
Canoas, RS. Pix:

ipcanoas@ipb.org.br

No dia 23 de julho, foi 
comemorado o Bicentenário 
da Imigração Alemã no 
Brasil, nas dependências da 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana, situada 
na Rua Dom Aquino, 295 
bairro Amambaí.

O evento contou com ex-
posição de fotos antigas, bem 
como livros e objetos dos an-
cestrais. Também cantamos 
hinos bem conhecidos, como 
Nun Ade du Mein Lieb Hei-
matland (Adeus, pátria queri-
da), Gott ist die Liebe (Deus 
tem amado, numa tradução 
livre) e Edelweiss. Este úl-
timo cantado por Ildegard 
Herr, acompanhado do sen-
hor Edison Fleck, ao violino.

Usaram da palavra o Côn-
sul Honorário da Alemanhaa 
em Campo Grande, senhor 
Reinhard  Knoch e Carlos 
Trapp. O primeiro falou so-
bre a situação dos alemães 
no tempo da imigração na 
Alemanha, e o segundo, so-
bre o que os alemães encon-
traram no Brasil, destacando 
três situações: Tot, Not e 
Brot (morte, necessidade e 
pão). Destacando também 
que os primeiros alemães, em 
número de 39, se radicaram 
em São Leopoldo, RS, no dia 
25 de julho de 1824, seguido 
de outras levas de imigran-
tes, que com o tempo se es-

palharam por grande parte do 
Brasil.

Destacamos a presença 
da TV Morena que cobriu o 

evento, tornando-o conhe-
cido de muitos, pois além da 
veiculação pela TV, também 
foi espalhado pelas redes so-

ciais. 
Ainda cabe lembrar que o 

evento despertou, em diver-
sas pessoas, o aprimoramento 
da língua alemã.

No final, tivemos uma 
agradável confraternização 
com comidas típicas alemãs, 
destacando a famosa cuca. 
Também havia sucos, refri-
gerantes e outras comidas. 
Aos que colaboraram neste 
sentido, nossa gratidão, bem 
como aos que compareceram 
e colaboraram com o evento, 
em especial, à Comunidade 
Evangélica, pela cedência do 
templo.

Termino dizendo que o 
lema dos imigrantes era Ar-
beiten und Sparen (Trabalhar 
e economizar).
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Força, foco e fé! 

Recentemente, tivemos as 
Olimpíadas 2024, que acon-
teceram na França, entre os 
dias  26 de julho a 11 de agos-
to.

O encerramento foi no se-
gundo domingo do corrente 
mês, coincidindo com o Dia 
dos Pais, que é uma come-
moração de muita relevância, 
afinal, para ser um bom pai, 
é preciso empenho para ven-
cer os obstáculos da vida e 
na criação dos filhos, poden-
do assim, se tornar um bom 
exemplo a ser seguido.

Mas voltando as Olimpí-
adas, meu marido e eu, gos-
tamos, sempre que possível, 
acompanhar as competições, 
pois aprendemos com elas.

Um atleta, para alcançar 
o seu objetivo, em especial, 
em um campeonato que en-
volve atletas de várias partes 
do mundo, em que são os me-
lhores de seus países, de fato, 
é preciso, muito, mas, muito 
esforço, treino, disciplina, 
saúde física e emocional.

Quero citar como exem-
plo a nossa querida Rebeca 
Andrade, a maior atleta olím-
pica do Brasil. Ela começou 
a treinar com quatro anos de 

idade, sendo que aos 10 anos 
precisou mudar para longe da 
família para continuar desen-
volvendo suas habilidades, 
abrindo mão de fazer aquilo 
que outras meninas e jovens 
faziam, afinal ela tinha como 
objetivos: melhorar a condi-
ção financeira de sua família 
e participar das Olimpíadas. 

Entre os 16 e 20 anos, ela 
passou por três cirurgias no 
joelho e até chegou a pensar 
se valia à pena todo o sacri-
fício e até pensou em desistir, 
mas com uma rede de apoio, 
começando pela sua família; 
os seus esforços em treinar e a 
fé, da qual sempre fez questão 
de não esconder, conseguiu 
superar as dificuldades até 
que deslanchou na carreira.

 
Hoje, aos 25 anos de ida-

de, segundo informações, ela 
recebe mensalmente, um salá-
rio de 20 mil pelo Flamengo 
e mais de 16 mil pelo Bolsa 
Atleta. Fora o prêmio que re-
cebeu em dinheiro nessa últi-
ma Olimpíada, que somaram 
826 mil, mas que por causa da 
tributação aqui no Brasil será 
reduzido para 598,8 mil. 

Em breve, teremos o início 
das Paraolimpíadas, que está 
marcada para 28 de agosto a 
8 de setembro, taambém em 
Paris.

O atleta Daniel Dias, ex-
-nadador, que é o maior meda-
lhista paraolímpico brasileiro,  
esteve em Campo Grande 
para lançar seu livro: “Valores 
de Ouro - Os princípios que 
transformaram a minha histó-
ria”. Em entrevista para uma 

Contato com 
o poder 
público

Para que o leitor tenha 
acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, Assem-
bleia Legislativa de MS, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado de 
MS), divulgamos os respec-
tivos  endereços eletrônicos:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.

br; capital.ms.gov.br

emissora local ele fez a se-
guinte declaração: “tinha dia 
que tinha vontade de desistir, 
mas é com a constância que 
se alcança o extraordinário”.

Mas o que essas histórias 
de vida tem a ver com uma re-
flexão em um editorial de um 
Jornal Evangélico?

No texto bíblico que se 
encontra em 1 Coríntios 
9.23-27, o apóstolo Paulo ini-
cia, dizendo: “Tudo faço por 
causa do evangelho, para ser 
também participante dele”. 
Em seguida, nos versículos 
24 a 27, ele descreve as ati-
tudes de um atleta, os seus 
esforços e termina, dizendo: 
“Mas esmurrro o meu corpo 
e o reduzo à escravidão, para 
que, tendo pregado a outros, 
não venha eu mesmo a ser 
desqualificado.”

Como cristãos, temos algo 
de muito valor para trans-
mitir, que é o Evangelho, as 
Boas Novas da Salvação, um 
presente imerecido de valor 
sem igual, conquistado por 
Cristo na cruz do Calvário, 
mas que precisa do nosso em-
penho para sua proclamação.

Temos muitos obstáculos 
a serem vencidos, ainda mais 
quando a volta de Jesus se 
aproxima, pois vivemos dias 
difíceis.

As dificuldades, podem 

Confessar os pecados 
uns aos outros

É  n e c e s s á r i o  i r m o s 
a o  con fe s s ioná r io  pa r a 
confessarmos nossos pecados 
ao sacerdote e recebermos o 
perdão de Deus? O que diz 
a Bíblia? O ensino bíblico é 
de que devemos confessar 
nossos er ros e pecados a 
todos contra quem foram 
cometidos. Todos os pecados 
são cometidos contra Deus. 
Por isso precisamos confessá-
los a ele, com humildade, 
reconhecendo que pecamos 
contra ele.

Em I João 1.9, lemos: 
“Se confessarmos os nossos 
pecados a Deus, ele cumprirá 
a sua promessa e fará o que é 
correto: ele perdoará os nossos 
pecados e nos limpará de toda 
maldade” (NTLH).

Portanto, é a Deus que 
devemos confessar nossos 
pecados.

No entanto, muitos pecados 
são cometidos, também, contra 

outras pessoas. E quando 
isso acontecer, devemos ter 
a humildade de admiti-los 
diante da pessoa prejudicada, 
e pedir-lhe perdão. É isso 
que está na Bíblia. Em Tiago 
5.16 lemos: “Confessem os 
seus pecados uns aos outros 
e façam oração uns pelos 
outros, para que vocês sejam 
curados. A oração de uma 
pessoa obediente a Deus tem 
muito poder” (NTLH).

É comum que os er ros 
e pecados que uma pessoa 
comete contra outra, afasta 
as pessoas umas das outras, 
trazendo inimizade, rancor 
e mágoas. Mas um sincero 
pedido de perdão, tem o poder 
de restabelecer a comunhão 
e a fraternidade entre os que 
estavam separados. Portanto, 
não relute em admitir seus 
erros e pedir perdão a quem 
ofendeu!

Pr. Helmuth Scholl

Rádios pela 
Internet

Quero indicar quatro emis-
soras de rádio cristãs:

1. Rádio 3.16: rede3.16.
com.br (músicas e notícias 
missionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas: inglês, 
português e alemão);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ (A rádio que toca a 
Bíblia).

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

querer nos desanimar, mas 
devemos confiar no Senhor 
a cada dia e nos exercitar na 
prática da Palavra de Deus e 
na oração, para assim sermos 
fortalecidos.

Então, como “Atletas de 
Cristo”  que possamos ter 
essa Força, além de ter o devi-
do Foco nos objetivos, e com 
muita Fé em Deus, para alcan-
çar os mesmos!

Simone Trapp 
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• Dicas de Direito

A Reforma do Código Civil

Mudanças e inovações 
propostas no anteprojeto 
encaminhado ao Congresso 
Nacional

Formulada por uma 
comissão 38 de juristas sob 
a presidência do ministro 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Luis Felipe Sa-
lomão, o anteprojeto de re-
visão e atualização da Lei nº 
10.406/2002 (Código Civil) 
foi entregue ao Senado Fed-
eral para que, como projeto 
de lei, seja debatida e votada 
pelos senadores.

A importância de nos at-
entarmos as mudanças que 
poderão ocorrer decorre do 
simples fato de que o Código 
Civil é o conjunto de normas 
que rege os direitos e deveres 
das pessoas (pessoas físicas 
e jurídicas), seus bens e as 
relações entre elas, ou seja, 
desde antes do nascimento 
(nascituro) até após a morte 
do indivíduo são regidos pelo 
conjunto de lei contido neste 
código.

O anteprojeto tratou de 
abarcar em seu escopo, além 
de novas matérias como Di-
reito Digital, inovações em 
diversos temas já consolida-
dos pela jurisprudência dos 
tribunais superiores proveni-
entes de reiteradas decisões.

Com a alteração de apro-
ximadamente 1.000 artigos, 
as principais propostas vers-
am sobre os diversos ramos 
do direito civil. De forma 
suscinta, alguns exemplos 
das sugestões contidas no an-
teprojeto de reforma no Có-
digo Civil:

Família: ampliação do 
conceito de família, com a 
previsão da família conjugal 
(formada por um casal) e o 
vínculo não conjugal (mãe 
e filho, irmã e irmão), que 

passa a se chamar “parental”; 
Substitui o termo “entidade 
familiar” por família; Com-
panheiro por “convivente” 
e poder familiar por “auto-
ridade parental”. Reconhece 
a socioafetividade, quando 
a relação se baseia no afeto 
e não no vínculo sanguíneo; 
Preve o reconhecimento da 
multiparentalidade, quando 
da existência de mais de um 
vínculo materno ou paterno 
em relação a um indivíduo; 
O registro imediato da pater-
nidade a partir da declaração 
da mãe quando a recusa do 
pai ao exame de DNA; recon-
hece a potencialidade da vida 
humana pré-uterina, a vida 
pré-uterina e uterina como 
expressões da dignidade hu-
mana; 

Casamento e Divórcio: 
legitima a união homoafe-
tiva (reconhecida pelo STF 
em 2011; retira as menções 
“homem e mulher” nas refer-
encias a casal ou família; pre-
vê o divórcio ou a dissolução 
de união estável de forma 
unilateral (a pedido de uma 
das pessoas do casal) sem a 
necessidade de ação judicial, 
diretamente no cartório em 
que foi registrada a união. O  
cônjuge será notificado com 
prazo para se manifestar; 
permite a alteração do regime 
de bens do casamento ou da 
união estável em cartório (o 
que atualmente se dá apenas 
por autorização judicial); 
Cria os alimentos gravídicos, 
pensão que será devida desde 
o início até o fim da gestação.

Reprodução Assistida e 
Doação de Órgãos: Proíbe 
o uso das técnicas reproduti-
vas para criar seres humanos 
geneticamente modificados, 
embriões para investigação 
científica ou para escolha de 
sexo ou raça; Veda a comer-
cialização de óvulos e esper-
matozoides; Não reconhece 
vínculo de filiação entre o 
doador e a pessoa nascida a 
partir do seu material gené-
tico; Dispensa autorização fa-
miliar para doação de órgãos 
quando o doador falecido 
tiver deixado, por escrito, 
permissão para o transplante; 
Sem manifestação prévia, a 
autorização poderá ser dada 

por familiares; Garante o 
direito de a pessoa indicar 
antecipadamente quais trata-
mentos de saúde deseja ou 
não realizar, caso fique inca-
paz no futuro; Proíbe a “bar-
riga de aluguel”; Autoriza a 
barriga solidária, desde que 
a gestação não seja possível 
em razão de causa natural ou 
em casos de contraindicação 
médica; 

Animais: Considera os 
animais seres capazes de ter 
sensações e emoções, e com 
proteção jurídica própria 
(seres sencientes); Prevê repa-
ração por maus-tratos e in-
denização a quem sofra dano 
moral por problemas com seu 
animal de estimação; Guarda 
e despesas de manutenção de 
animais de estimação podem 
ser compartilhadas entre ex-
cônjuges; 

Bens: Cônjuges deixam 
de ser herdeiros se houver 
descendentes (filhos, netos) e 
ascendentes (pais, avós), sem 
prejuízo da meação; Doações 
de pessoa casada ou em união 
estável a amantes podem ser 
anuladas pelo cônjuge ou por 
seus herdeiros até dois anos 
depois do fim do casamento.

Usucapião: Possuidor de 
imóvel pode requerer direta-
mente ao cartório — e não 
mais ao juiz — a declaração 
de aquisição da propriedade 
por meio de usucapião; Para 
combater a grilagem, o di-
reito ao reconhecimento de 
propriedade só pode ser exer-
cido uma única vez.

Hoje não há limite na lei; 
Quem ocupar moradia de até 
250m² em área urbana por 
cinco anos ininterruptos e 
sem oposição poderá ser seu 
dono; Quem exercer a posse 
de um imóvel urbano de até 
250 m² que dividia com ex-
cônjuge ou ex-convivente que 
saiu do local por dois anos 
ininterruptos terá a proprie-
dade integral.

Dívidas e Prescrição: 
Proíbe penhora de imóvel do 
devedor e sua família se for 
o único bem que possuírem; 
Moradia de alto padrão pode 
ser penhorada em 50%. A 
outra metade permanece em 

Sites 
úteis

sibcg.org.br, ipicg.org.br,  
ebaronline.com.br, 
clickfamilia.org.br,  

exercitodasalvacao.org.
br, transmundial.com.br, 
bbnradio.org, sbb.org.br, 

hernandesdiaslopes.com.br, 
pioneira.org.br, creio.com.br, 
batistas.com, ipbacg.org.br, 

palavraprudente.com.br, 
ibbh.org.br, metodista.org.br,
academiademusicos.com.br

teologiams.com.br,
melodia.com.br, ielb.org.br,

batistasms.com.br,
primeirabatista.org.br, 

jmm.orb.br, jmn.org.br,
escolasempartido.org

vidanova.com.br,
teologiabrasileira.com.br,

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você 
obterá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no Hospital Universitário pelo 
fone 3345.3167.

posse do devedor; Reduz de 
10 para 5 anos o prazo geral 
de prescrição (limite de tem-
po em que se pode pedir na 
Justiça o cumprimento de um 
direito); Contratos não podem 
prever taxas de juros por in-
adimplência maiores que 2% 
ao mês.

Direito Digital: Cria o 
direito digital, estabelecendo 
direitos e proteção às pessoas 
no ambiente virtual; Garante 
a remoção de links em me-
canismos de buscas de con-
teúdos que tragam imagens 
pessoais íntimas, pornografia 
falsa, e crianças e adoles-
centes; Cria possibilidade de 
indenizações por danos so-
fridos em ambiente virtual; 
Plataformas digitais passam 
a responder civilmente pelo 
vazamento de dados e devem 
adotar mecanismos para veri-
ficar a idade do usuário; De-
fine patrimônio digital como 
os perfis e senhas de redes so-
ciais, criptomoedas, contas de 
games, fotos, vídeos, textos e 
milhas aéreas; O patrimônio 
digital pode ser herdado e de-
scrito em testamento; Suces-
sores legais podem pedir a 
exclusão ou conversão em 
memorial dos perfis em redes 
sociais de pessoas falecidas; 
Regulamenta o uso de assina-
tura eletrônica; Reconhece a 
identidade digital como meio 
oficial de identificação dos 
cidadãos; Exige identificação 
clara do uso de inteligência 
artificial (IA); Exige autoriza-
ção para criação de imagens 
de pessoas vivas e falecidas 
por meio de inteligência arti-
ficial (IA).

Conforme se observa, 
as alterações propostas pelo 
anteprojeto de reforma do 
Código Civil representam 
impacto direto nas relações 
entre as pessoas, motivo pelo 
qual devemos nos atentar as 
mudanças que certamente 
decorrerão de sua aprovação 
pelo Congresso Nacional.

Ailton Jose (OAB 28.873/
MS) – advogado atuante na 
área cível e processual civil, 
especialista em prática avan-
çada nos tribunais, membro 
da Comissão de Processo 
Civil – CPC e da Comissão 
de Direito de Família da 
OAB/MS.

Hifenização
com falhas
O leitor já deve ter notado 

falhas na hifenização, para as 
quais peço a devida compre-
ensão, pois é um problema do 
programa, e de difícil corre-
ção, pois ao corrigir um erro 
pode-se gerar outro.

Portanto, reitero a minha 
solicitação aos leitores jornal 
para que não observem essas 
falhas com a hifenização.
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Eu vou discipular
Quando o Senhor Jesus 

Cristo chamou Seus pri-
meiros seguidores, deixou 
claro para eles que Sua in-
tenção era prepará-los para 
uma tarefa global: pregar o 
Evangelho a toda criatura, 
indo até elas mundo afora. 
Obviamente, para que isso 
acontecesse, era necessário 
que eles se aprofundassem 
no conhecimento de Jesus, 
desenvolvessem suas vir-
tudes e seguissem seu com-
portamento, com a finali-
dade de imitá-lo.

 Após a Sua ressurreição, 
Jesus Se encontrou com 
Seus discípulos e deu-lhes a 
missão que ficou conhecida 
como a Grande Comissão. 
Essa ordem foi dada ao co-
legiado imediato de discípu-
los de Jesus, mas também 
extensiva a todos os cristãos 
ao longo da história, até hoje. 
A importância da Grande 
Comissão para os cristãos 
reside no fato de que ela ex-
pressa o coração de Deus e 
a razão pela qual Jesus veio 
ao mundo: salvar a humani-
dade, mediante a fé nEle, e 
estabelecer um relaciona-
mento pessoal e eterno com 
cada um de nós. Além disso, 
estabelece o discipulado 
como uma prática central da 
fé cristã.

O objetivo principal do 
discipulado de Jesus era 
formar seguidores compro-
metidos com a obediência 
aos Seus ensinos, dispostos a 
pregar o Evangelho a outras 
pessoas e ensiná-las a faz-
erem o mesmo com outras 
pessoas.

Em termos práticos, o 
discipulado é uma relação 
intencional, em que um cris-
tão mais experiente investe 
tempo, energia e recursos 
no aprimoramento da vida 
espiritual de outro crente, 
com o propósito de formar 
e capacitar novos discípulos, 
tendo em vista o cumpri-
mento da Grande Comissão 
ordenada por Jesus (Mateus 
28.16-20).

O discipulado deve ser 
compreendido como um pro-
cesso contínuo e dinâmico 
de crescimento espiritual e 
transformação pessoal, que 
envolve:

Tempo de oração: a ora-
ção é a base do relaciona-
mento com Deus. Antes de 

iniciar o processo de discipu-
lado, ore pedindo orientação, 
sabedoria e discernimento. 
Ore pedindo a Deus para abrir 
seu coração e mente para os 
ensinamentos e experiências 
que virão.

Estudo da Palavra de 
Deus: o estudo da Bíblia é im-
prescindível no processo de 
discipulado. Dedique tempo 
regular para ler, meditar e 
aplicar a Palavra de Deus em 
sua vida.

Desenvolvimento de re-
lacionamentos autênticos: o 
discipulado envolve relacio-
namentos genuínos e trans-
parentes. Estabeleça e nutra 
novos contatos com pessoas 

por quem você já está orando. 
Seja intencional.

Serviço ao próximo: 
lembremos que Jesus nos 
chamou para servir aos out-
ros e compartilhar o amor de 
Deus. O serviço é uma parte 
importante do discipulado e 
ajuda a colocar em prática os 
ensinamentos de Jesus.

Compartilhamento da fé: 
à medida que você for desen-
volvendo os novos relaciona-
mentos, compartilhe sua fé 
com as pessoas. Testemunhe 
sobre as mudanças que Deus 
fez na sua vida e o valor que 
o discipulado tem para você 
até hoje.

convencaobatista.com.br

Neuza Araújo dos San-
tos Ferreira nasceu 01 de 
dezembro de 1969. Era filha 
de Edvaldo José dos Santos e 
Aurenita Araujo dos Santos e 
quatro irmãos, sendo dois ho-
mens e duas mulheres.

Foi criada na igreja no bair-
ro Nogueira pela mãe Auréni-
ta. O pai abandonou a família 
quando ela ainda era pequena. 
Desde a pré adolescência tra-
balhou muitos anos na Igreja 
Batista El Shadai.

Conheceu Silas, em um 
intercâmbio na Igreja Batista 
do Guanandi, com a El Sha-
dai, com quem veio a se casar 
e tiveram três filhos: Priscila, 
Roges e Gizelle

Após se conhecerem, 
Saulo e Neuza, foram para a 

congregação, na época, do 
Jardim Centenário, filha da 
Igreja Batista do Guanandi.

Neuza criou três filhos 
sozinha (Priscila, Roges e 
Gizelle), pois um acidente 
de estrada fez dela viúva em 
2005. Sendo pai e mãe dedi-
cada, ao mesmo tempo.

Após o último filho, Ro-
ges, se casar, ela encontrou 
Alci Farias de França, que era 
viúvo e se casou novamente 
em março de 2019.

Ela já cantava e ele Alci  
também, então, sempre eram 
convidados em várias igrejas 
do Brasil para cantar, pregar 
e ministrar.

Neuza cantava no Coral 
Hosana, foi Coordenado-
ra Estadual de Amigos de 
Missôes, na União Femina 
Missionária Batista do MS 
e ajudou na organização de 
várias caravanas para a Con-
venção Batista Brasileira

Tinha quatro netos: Bian-
ca, Danillo, Daniella e Edu-
ardo.

Faleceu no dia 10 de agos-
to de 2024, em consequência 
de um AVC e parada cardio-
respiratória pós cirurgia.

Notas de Falecimentos

Kleber Alves de Moraes, 
nasceu no dia 09 de julho 
de 1981. Era filho de Carlos 
Roberto de Moraes e Maria 
Lucia Alves de Moraes. Teve 
três irmãos: Carlos Júnior, 
Gabriel e Carlos Filho.

Era formado em Admi-
nistração. Foi gerente das 
Casas Bahia, mas também 
trabalhou em outras lojas. 
Também fez curso de cor-
retor de imóveis, mas o que 
mais apreciava era ser fotó-
grafo, como seu avô e pai.

Passou por diversas igre-
jas evangélicas, com des-
taque para a Igreja Presbite-

riana Independente.
Foi casado duas vezes e 

teve um filho.
Sofria de depressão.
Faleceu no dia 13 de 

julho de 2024, em conse-
quência de um choque car-
diogênico e trombo embo-
lismo pulmonar.

NR: Kleber era nosso so-
brinho e o fotógrafo oficial 
da família, deixando lindos 
registros de momentos que 
ficarão sempre guardados 
em nossos corações. 

Ele faz falta em nosso 
meio, mas queremos agra-
decer pelo 43 anos de vida 
que Deus concedeu ao Kle-
ber, e também somos con-
solados por saber que ele 
sempre depositou sua fé em 
Jesus como seu Salvador.

“Melhor é ir à casa onde 
há luto do que ir à casa onde 
há banquete, pois naquela se 
vê o fim de todas as pessoas; 
e que os vivos levem isso 
em consideração.” (Ec 7.2)

Carlos e Simone Trapp
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Rua Cândido Mariano, 1656, Centro (entre a 13 de Maio a Rui Barbosa)

O papel do 
pai cristão

Uma das atribuições do 
pai em casa é ser referencial, 
visto que os filhos precisam 
de um pai equilibrado. Filhos 
de pais insensatos correm 
grande risco de não serem 
equilibrados. O filho ou a 
filha reproduzem comporta-
mentos que veem no pai. Eles 
os imitam. Ser um modelo 
de boa conduta aos filhos é 
uma das grandes tarefas do 
homem.

 
Deus criou a paternidade 

humana para ser um retrato 
de si mesmo, como nos en-
sina o Salmo 103.13: “Assim 
como um pai se compadece 
de seus filhos, assim o Sen-
hor se compadece daqueles 
que o temem.” Deste modo, 
quando você vê um homem 
sendo um bom pai, você está 
vendo, ainda que de forma 
distorcida pelas falhas huma-
nas, um retrato de Deus.

 
Jesus nos mostrou Deus 

como Pai. Chamava-o de 
Pai e nos concedeu, através 
de Seu sacrifício na cruz, a 
graça de também podermos 
chamar o Senhor de Pai (João 
1.12, Gálatas 3.26).

É inadmissível um ho-
mem que entregou a vida a 
Cristo e que chama a Deus de 
Pai, não ser um bom pai. O 
homem cuja vida é abençoada 
por Deus deve se esforçar ao 
máximo para ser bênção na 
vida de seus filhos.

Neste dia dos pais, acon-
selho os pais cristãos a serem 
pais presentes. Que estejam 
com seus filhos, que pri-
orizem a família, amando, 
cuidando e mostrando o 
evangelho em suas vidas.

Que o nosso Pai celestial 
continuem cuidando de todos 
nós. E que a Santa Palavra 
continue a nos ensinar. Feliz 
dia dos pais!

convencaobatista.com.br

A Associação Bene-
fiProfissionais ligados à área 
do Direito com relevantes 
serviços prestados a Mato 
Grosso do Sul foram home-
nageados na noite desta quin-
ta-feira (7), na sessão solene 
de outorga da Medalha do 
Mérito Jorge Antônio Siufi 
na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul (Alems).

A solenidade foi proposta 
pelo deputado estadual Lidio 
Lopes (Patriota), autor da 
Resolução 43 de 2012, que 
criou a honraria. No evento, 
que é alusivo ao Dia do Ad-
vogado, comemorado no 
próximo domingo, dia 11, 
foram homenageados 29 pro-
fissionais. “É uma honra ho-
menagear os advogados que 
mantém o equilíbrio entre a 
ordem social e as liberdades 
individuais. A honraria leva o 
nome de Jorge Antônio Siufi, 
que escreveu sua história em 
defesa do Direito”, destacou 
Lidio, formado em Direito há 
32 anos.

O procurador Antônio Si-
ufi Neto usou a tribuna para 

agradecer à ALEMS pela 
honraria que leva o nome de 
seu pai. “Em nome da famí-
lia, rendemos os sentimentos 
de eternas gratidão. Jorge 
Antônio Siufi inspirou alu-
nos, hoje, grandes advogados, 
desembargadores, juízes, 
promotores, defensores públi-

cos, procuradores, delegados, 
enfim, quase toda a classe 
jurídica do Estado. Seu nome 
sempre será lembrado como 
um dos melhores advogados 
criminalistas de Mato Grosso 
do Sul”.   

Lidio Lopes homenageia 
advogados em 

sessão solene da Alems
“O advogado é um men-

sageiro da paz você, pois 
procura conciliação a recon-
ciliação. Sem advogados, a 
estrutura do nosso sistema 
legal se desfaria, deixando a 
balança da justiça desequili-
brada. Nossa gratidão por 
essa homenagem e reafirma-
mos nosso comprometimento 
com o Estado de Direito e 
com um trabalho na busca 
pela justiça”, disse o advoga-
do Odilon de Oliveira, que fa-
lou em nome dos homenagea-
dos.

Homenageados - Paula 
Steffanu de Souza Nasci-
mento, José Rizkallah Júnior, 
Lucas Santos Silva, Wali-
son Neves da Silva, Odilon 
de Oliveira, Rodrigo Froes 
Acosta, Ayron Doueidar San-
dim, Guilherme Azambuja 

Falcão Novaes, Felipe Simões 
Pessoa, Almir Vieira Pereira 
Junior, Rodrigo Souza e 
Silva, Benedicto Arthur de 
Figueiredo Neto, Anderson 
Martini de Almeida, Eloisio 
Mendes de Araujo, Fellipe 
Penco Faria, Douglas Pat-
rick Hammarstrom, Wilson 
Pereira Rodrigues, Fabíola 
Sordi Montagna, Marta do 
Carmo Taques, Alípio Mar-
cus Laca de Oliveira, Felipe 
Barros Corrêa, Edgar Ama-
dor Gonçalves Fernandes, 
Kelly Guimarães de Mello 
Baumgartner, Janine Sousa 
Papi, Marcio Leandro Gui-
nancio Oliveira, Marlon Ariel 
Carbonaro Souza, Marcos 
Vinicius Bazé de Lima, Luci-
waldo da Silva Althoff e Bru-
no Rafael da Silva Taveira.

Assessoria de imprensa
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Reflexão: 
“Honra o seu pai e a sua mãe, que é o pri-

meiro mandamento com promessa, para que 
tudo corra bem com você e você tenha uma 
longa vida sobre a terra” (Efésios 6.2).

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

Agosto é o mês da Juventude Batista e a Jubacentro (Ju-
ventude Batista da Associação Centro) terá o programa “As-
censão” juntamente com o 1º Encontro Cultural da Acibams 
(Associação Centro das Igrejas Batistas).

Será no dia 31 de agosto na Praça do Rádio Clube, às 19h.
Mais informações com Andrew, pelo fone 98193.8766

Angelita Neri de Oliveira 
completou mais um ano de 
vida em 15 de julho, junto 
com o seu neto, Davi, que 
completou cinco aninhos.

Angelita sempre se en-
volveu com ministério de 
dança junto aos jovens e ado-
lescentes, vendo nisso uma 
oportunidade de proclamar a 
salvação em Jesus. 

Ela tem dois filhos: João 
e Jacqueline. É casada com 
Germano Ribeiro de Oliveira 
e são proprietários da loja: 
Central da Beleza, na Av. 
Mato Grosso, 390, Centro.

No dia 26 de julho, tam-
bém é comemorado o Dia dos 
Avós e lembro que a Angelita 
tem cinco netinhos:  Isabela 
(9); Arthur (7); Enzo (6); 
Davi (5) e Lucca (1 mês).

Eli Helena Dutra de Moraes completou 70 anos de vida.  A 
comemoração do seu aniversário foi em sua casa, junto com 
seu esposo Jonas, sua filha Talita, o genro Gabriel e alguns 
irmãos em Cristo.

Ela nasceu em Ajuricaba (RS), no dia 12 de agosto de 1954. 
Filha de pais agricultores, Florêncio e Catarina Dutra, viveu 
na Fazenda até a adolescência e conheceu Jesus com 5 anos de 
idade. A avó materna nasceu na Itália e chegou no Brasil com 3 
meses de vida. A avó paterna, nasceu na Alemanha. 

É casada com Jonas, tem dois filhos, Talita e Timóteo, e 
dois netos, Henrique e Adams. É membro da Primeira Igreja 
Batista de Campo Grande.

Parabéns, Helena! Com os desejos das mais ricas bênçãos 
de Deus,sobre sua vida e família!�

No dia 02 de agosto, no 9º Batalhão de Comunicação e Guer-
ra Eletrônica, aconteceu a formatura do meu sobrinho, Carlos 
Roberto de Moraes Filho, onde recebeu o Diploma de Conclusão 
do Curso de formação de sargentos temporários. 

Desde pequeno, se destacou nos estudos, chegando a ganhar 
prêmios na escola, por ocupar os primeiros lugares em sua classe 
e, agora, ganhou a nota mais alta, na sua turma, no curso.

Louvo a Deus por essa conquista e a minha oração é que Ele 
continue lhe dirigindo na carreira que deve seguir e, acima de 
tudo, desejo que continue servindo a Deus, com alegria, onde 
quer que esteja. 

Na foto abaixo,  aparece recebendo o diploma e, à direita, 
está junto com seus pais, Carlos e Lucia, e seu irmão, Gabriel.

Parabéns, 3º Sargento. Roberto! 
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• A Epístola aos Gálatas: O Evangelho de Jesus Cristo e a graça salvadora

Os gálatas convertidos 
ao Evangelho, em meio a 
graça, têm para si um novo 
parâmetro daquele dos cris-
tãos de origem judaica, que 
entendiam que a Lei e a cir-
cuncisão ainda deveriam ser 
observadas.

A graça, evoca um novo 
elemento ao Evangelho de 
Cristo, do qual advém a dádi-
va imerecida. Os gentios são 
assistidos na salvação pela 
Graça e não mais por meio da 
Lei. Não preterindo o cum-
primento da Lei, mas a Graça 
preconizada em Gálatas 5:1 
“Foi para a liberdade que 
Cristo nos libertou! Portanto, 
permanecei firmes e não vos 
sujeiteis outra vez a um jugo 
de escravidão”.

 aulo menciona que na ob-
servância estrita da Lei, pela 
circuncisão, se tem obri-gado 
a observar “toda” a Lei, e logo 
se desliga de Cristo, aqueles 
que se justificam na Lei, logo 
“decaíram da graça”.

A Superioridade do 

Seminário em foco
Evangelho: O Evangelho é 
superior a Lei, esse destaque 
é vislumbrado no texto de 
Gálatas 2.19 a 21.

A Epístola aos Gálatas foi 
em meio a uma grande crise, 
na qual os judeus-cristãos – 
convertidos ao cristianismo, 
perseguidos pelos judeus, 
exigindo o cumprimento da 
Lei, ao passo da circuncisão e 
aos ritos judaicos. Por sua vez 
tentaram persuadir os cris-
tãos (gentios) convertidos ao 
cristianismo, tendo o mesmo 
argumento a circuncisão. Na 
premissa de trazer o ensina-
mento, Paulo destaca que o 
Evangelho por meio da Graça 
é superior a religião judaica, 
ao legalismo da lei e a própria 
religiosidade.

A Liberdade do Evan-
gelho: Gálatas 5 já inicia 
refutando que não estamos 
mais debaixo do jugo da 
servidão, onde Paulo afirma 
que se a circuncisão for rea-
lizada estaríamos obrigados a 
cumprir toda a Lei, e que fi-

caríamos separados de Cristo 
sendo justificados somente 
pela Lei, e que da Graça es-
taríamos fora. A circuncisão 
trazia uma correlação nas 
exi-gências contidas na Lei, 
e na religiosidade dos judeus.

A salvação não é vincu-
lada ao comportamento mor-
al humano, mas é exclusiva 
ao favor de Deus. Enfim, ao 
tentarmos alcançar a salva-
ção tendo a Lei como base, 
nos afasta cabalmente da 
salvação, por meio da Graça. 
Nesse sentido, Paulo exorta 
aos gálatas que o Evangelho 
traz a liberdade, mas não dei-
xa o cristão livre para viver 
fora da Lei e de qualquer lei; 
a liberdade do Evangelho 
condiciona a libertação da 
Lei, nos fazendo cumprir a 
Lei de Cristo que tem a base 
voltada ao Seu sublime amor.

Luciel Goulart Chaves. 
Pastor Auxiliar na Igreja Ba-
tista do Planalto; Prof. do  
SBSM; Teólogo; Bacharel em 
Direito; Acadêmico de Letras.

A abordagem neste artigo 
é consonante a epístola Paulo 
aos cristãos que residiam na 
cidade da Galácia. A cidade  
era uma província romana 
fundada cerca de 25 a.C., e 
que atualmente é na região da 
Capadócia na Turquia. 

Essa carta, traz consigo 
um conteúdo muito veemente 
do apóstolo fazendo um forte 
combate ao legalismo, que 
teve o movimento judaizante, 
mediante ao debate entre os 
judeus, os judeus cristãos e os 
gentios, ao pano de fundo do 
cumprimento da Lei de Moi-
sés, onde os costumes judai-
cos foram exigidos aos judeus 
cristãos e gentios.

Neste contexto, o Evan-
gelho permeado pela graça 
sobressai como um elemento 
inovador a salvação dis-
ponível aos judeus cristãos e 
aos gentios. Esse fator então 
condiciona o debate em que a 
graça é uma dádiva imerecida 
pela parte de Deus e mani-

festada em Cristo e não mais 
aos costumes advindos da 
tradição mosaica da lei.

Neste momento dessa 
Igreja, os judeus exigiam 
daqueles que se convertiam 
ao cristianismo a observân-
cia fiel da lei, se mantinham 
fiéis a Lei Mosaica e assim 
pretendiam exigir dos novos 
cristãos (gentios) e dos ju-
deus cristãos. 

A Epistola aos Galátas foi 
direcionada a cristãos que ali 
viviam, “novos cristãos” que 
precisavam de um aparato 
mais intensivo sobre a vivên-
cia do evangelho. Nesse 
aspecto, Paulo traça linhas 
muito conclusivas, demons-
trada nos seguintes pontos:

A Autenticidade do 
Evangelho e a inconstância 
dos gálatas: A inconstância 
é na condição de “perver-ter” 
o Evangelho, a autenticidade 
do evangelho e a inconstân-
cia dos gálatas contrasta com 
o fator “graça” que foi re-
metida a todos os cristãos.

Parceria na 
Ação Missionária 
conta a fidelidade 

de Deus pelo Brasil
Estamos trabalhando 

para anunciar a fidelidade do 
Senhor a todos os habitantes 
do Brasil.

Através da Parceria na 
Ação Missionária, o PAM 
Brasil (Projeto de Adoção 
Missionária, você traz o sus-
tento até nós, nos campos 
missionários onde atuamos).

Esteja conosco nos cam-
pos, seja um parceiro do 
PAM Brasil: https://bit.ly/
PAM-JMN

Vamos aceitar esse desa-
fio de evangelizar a Pátria, 
pois muitos ainda precisam 
ouvir o evangelho!

Direito e Cristianismo: Reflexões e 
Desafios na Igreja Batista Central

O evento de Direito e 
Cristianismo, realizado na 
Igreja Batista Central (IBC) 
na Nova Campo Grande, no 
dia 3 de agosto de 2024, foi 
um marco significativo para 
a comunidade. 

Com cerca de 85 par-
ticipantes, o evento abor-
dou temas relevantes como 
Direito Natural, Liberdade 
Religiosa e a importância da 
Contagem Pública dos Votos.

O principal palestrante, 
Felipe Marcelo Gimenez, 
Procurador de Mato Grosso 
do Sul, destacou a neces-
sidade da contagem pública 
dos votos, um tema que ele 
defende com vigor no Con-
gresso Nacional e na Assem-
bleia Legislativa do Estado. 

Gimenez, que enfrenta 
riscos pessoais por essa 
posição, ressaltou que a pub-
licidade dos votos é um requi-
sito essencial para a validade 
dos processos democráticos 
no Brasil.

Além de Gimenez, o 
evento contou com a con-
tribuição valiosa de Débora 

Mock, advogada e membro 
da IBC, que falou sobre Di-
reito Natural, e Jonathan 
Janzen, Assessor de De-
sembargador no Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso do 
Sul (TJMS) e pastor da IBC, 
que trouxe uma perspectiva 
jurídica e teológica sobre 
Liberdade Religiosa. 

Janzen alertou sobre de-
cisões judiciais que têm con-
frontado valores cristãos em 
questões polêmicas como 
aborto, drogas e direitos 
LGBT, e levantou questões 
sobre a interpretação do dis-

curso religioso como discur-
so de ódio.

Também estiveram pre-
sentes autoridades como o 
vereador Sandro Benitez e 
os procuradores Sérgio Har-
fouche e Pablo Henrique 
Garcete Schrader, este úl-
timo membro da IBC, o que 
evidenciou o peso do evento 
e a sua relevância para a dis-
cussão de temas atuais que 
interseccionam o direito e a 
fé cristã.

A organização de eventos 
como este pela IBC tem uma 
importância dupla: educar 

seus membros sobre como o 
Cristianismo interage com di-
versas áreas do co-nhecimen-
to, capacitando-os para atuar 
na esfera pública, e conectar 
com novas pessoas, pregan-
do o evangelho e tornando a 
igreja mais conhecida na co-
munidade local. 

A IBC planeja continuar 
promovendo eventos semel-
hantes, abordando outras 
áreas do conhecimento, em 
sua missão de capacitar a 
comunidade para ser uma 
influência positiva e fiel em 
todas as esferas da sociedade.

Johannes Janzen, professor 
de Engenharia na Universi-
dade Federal de MS (UFMS),  
duas vezes professor visitante 
no Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e no Karl-
sruhe Institute of Technology 
(KIT). Doutor e mestre pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e graduado em Engen-
haria Civil pela UFMS, e pas-
tor  IBC.

Legenda: Jonathan, Débo-
ra, Johannes e Felipe (da esq.)
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“Os seus caminhos são 
caminhos deliciosos, e todas 
as suas veredas, paz” (Pv 3.17)

1- Se você encontrar 
o problema nas orações 
abaixo, estará em um bom 
nível de conhecimento da 
língua:

Este é o tênis que eu mais 
gosto.

O carro que eu vim é do 
meu filho.

Ele é o escritor que o liv-
ro é muito lido.

Em todas as frases apa-
rece o pronome relativo 
“que”, o qual se relaciona a 
um termo que aparece ante-
riormente no texto, chamado 
antecedente.

Daí o nome pronome 
relativo.

Este é o tênis que eu 
mais gosto.

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

Temos duas orações uni-
das pelo pronome relativo 
que: 1- Este é o tênis. 2- Eu 
gosto do tênis.

O pronome “que” se refere 
ao termo tênis da primeira 
oração e, para não o repetir, o 
“que” o substitui, iniciando a 
segunda oração.

E quem gosta gosta DE al-
guma coisa, ou seja, o verbo 
gostar pede a preposição DE. 
Então o “de” tem de acom-
panhar o “que”:

Este é o tênis de que eu 
mais gosto.

O carro que eu vim é do 
meu filho.

O pronome relativo “que” 
une as duas orações simples: 
Vim de carro. O carro é do 
meu filho.

Mas quem vem de carro 
vem EM algum lugar. Então 
o EM tem de acompanhar o 
“que”:

O carro em que eu vim é 
do meu filho.

Ele é o escritor que o 
livro é muito lido.

Temos duas frases tam-
bém: 1- Ele é o escritor. 2- O 
livro do escritor é muito lido.

No trecho “o livro do es-

critor”, há relação de posse 
– o escritor possui o livro - e 
então o “que” já não é mais 
adequado. Precisamos de um 
pronome relativo que indique 
posse:

Ele é o escritor cujo livro é 
muito lido.

Logo, as orações acima de-
vem ser escritas desta forma:

Este é o tênis de que eu 
mais gosto.

O carro em que eu vim é 
do meu filho.

Ele é o escritor cujo livro é 
muito lido.

2- Caminhamos 4 km. 
em 2 hs.

Caminhar assim faz mal! 
Diga 4 km em 2h, sem ponto e 
sem plural.

Nenhuma abreviatura 
do sistema métrico decimal 
tem ponto ou plural: 5 kg, 15 
l, 36 ha, 42 t, 39 min, 20 s, 
15h45min. Só no último caso 
é que não há espaço entre os 
números e a abreviatura.

Então abreviatura sempre 
no singular e sem pontuação 
para quilos, litros, hectares, 
toneladas, horas, minutos, se-
gundos, metros.

Mara Sílvia Costa
msmarasilvia@gmail.com; 

@msmarasilvia

Leia sobre a cronologia 
futura do Apocalipse, e sobre 
a besta 666 e a Babilônia, no 
livro: A Besta e a Babilônia 
Apocalípticas. 

Leia também sobre a pro-
va de que as pessoas podem 
ficar invisíveis, no livro: A 
Atuação do Espírito Santo. 

Compre os livros na li-
vraria Betel Center ou na 
Rua Brilhante, 3617, bairro 
Bandeirantes. 

Contato pelos telefones: 
(67) 3028-7923 e 99991-
2184, com Lauro.

Livro 
sobre 

Apocalipse
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa 
de Deus de que todo o que crê 
em Jesus tem a vida eterna (Jo 
3.16 e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e 
suas dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem 
física e espiritualmente. Deus 
o condena, porque sabe que o 
fim de todo aquele que o pratica 
é a morte. A única maneira de 
o homem se ver livre dessa 
condenação é aceitar ou crer 
em Jesus (Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente 
de Deus que você pode receber 
pela fé. O recado principal do 
evangelho de João é chamar 
você para crer, ter fé, em Jesus 
(Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais mara-
vilhoso na vida do que se des-
cobrir a forma de viver em 
paz com Deus. Leia o resumo 
abaixo desses passos, e passe a 
desfrutar desta paz, tornando-se, 
assim, uma nova criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem 
física e espiritualmente e que 
Deus deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que 
não há outra forma de obter a 
paz nesta vida a não ser através 
de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego a 
Ele a minha vida para segui-lo 
para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação
O livro de Naum

• Os livros da Bíblia

O Livro de Naum foi es-
crito pelo profeta Naum, cujo 
nome significa “Consolador”. 
Ele era alcoista, ou seja, nas-
cido na cidade de Elsos. 

O grande destaque do livro 
é uma profecia contra Nínive 
(a capital da Assíria). 

Foi escrito em 632 a. C., 
pouco antes da cidade de 
Nínive ser destruída pelos 
babilônios. Naum exerceu 
seu ministério profético de 
663 a 612 a. C. O Livro de 
Naum possui três capítulos e 
47 versículos e duas grandes 
divisões.

A primeira grande divisão 
do livro encontra-se no texto 
de Naum 1.1-6 e informa que 
Deus executa vingança nos 
Seus adversários. Esta primeira 
grande divisão possui duas 
subdivisões: 

1)Deus exige devoção ex-
clusiva; embora vagaroso (tar-
dio) em irar-se, não se refreia 
de punir, quando isso é devido 
(merecido). 

2)Ninguém pode ficar de 
pé diante do calor de Sua ira. 
Diante DELE o mar se resseca, 
os montes tremem, os morros 
derretem e a terra é sublevada.

A segunda grande divisão 
do livro encontra-se no texto de 
Naum 1.7-3.9 e informa que a 
execução dos iníquos dá alívio 
aos que esperam em Deus. Esta 
segunda grande divisão possui 
cinco subdivisões: 

1)Deus é o baluarte protetor 
para os que NELE confiam. 
Porém, ELE exterminará os 
inimigos. 

2)Serão anunciadas boas 
novas a Judá. O “imprestável” 
será decepado, e a verdadeira 
adoração será realizada sem 

nenhum impedimento. 
3)Deus recolherá o Seu 

povo. Mas, Nínive será as-
solada e seus carros de guerra 
serão queimados. 

4)A cidade culpada de 
sangue será saqueada, como 
punição pelos seus pecados. 
Nada poderá salvá-la. Seus 
guerreiros ficarão como mul-
heres assustadas. 

5)O golpe infligido ao rei 
da Assíria será incurável.

Vejamos agora algumas 
informações sobre a Assíria:

A agressividade militar dos 
assírios tornara Nínive uma 
“cidade de derramamento de 
sangue” (Naum 3.1). Seu trata-
mento aos cativos de guerra 
e aos inimigos vencidos era 
cruel e desumano. Muitos 
eram empalados. Alguns eram 
queimados e esfolados vivos. 
Outros eram cegados ou se 
lhes cortava o nariz, as orelhas 
e os dedos. Freqüentemente, 
os cativos eram conduzidos 
por cordões com ganchos, que 
furavam o nariz ou os lábios. 
Por isso, Nínive deveria ser 
destruída por causa de sua 
“culpa de sangue”.

Quanto a Naum (o autor do 
livro) foi considerado o sétimo 
profeta menor. Suas profecias 
foram dirigidas ao Império 
Assírio, principalmente à sua 
capital, Nínive. Apenas dois 
profetas do Velho Testamento 
ocuparam-se exclusivamente 
de Nínive: Jonas e Naum. Jo-
nas pregou o arrependimento 
em Nínive cerca de 150 anos 
antes do ministério de Naum, 
e a cidade humilhou-se diante 
de Deus (Jonas 3.1-10).

Todavia o despertamento 
espiritual daquela época foi 
uperficial e passageiro para os 
ninivitas, e logo apostataram 
da fé e tornaram-se ferrenhos 
inimigos de Deus e de Seu 
povo: Israel.

O Livro de Naum concorda 
plenamente com o restante 
das Escrituras Sagradas em 
descrever O Senhor como 
“Deus que exige devoção 
exclusiva&quot; e que” é va-
garoso em irar-se e grande em 

poder&quot;, mas de modo 
algum se refreia em punir. Para 
isso basta comparar os textos 
de Naum 1.2,3 com Êxodo 
20.5; 34.6,7; Jó 9.4 e o Salmo 
62.11. Quando Naum afirma 
que “O Senhor é Bom, uma 
fortaleza no dia da angústia, e 
conhece os que confiam Nele” 
(em Naum 1.7), está vatici-
nando o que seria escrito pelo 
apóstolo Mateus (em Mateus 
19.17). Essas qualidades de 
Deus são claramente mani-
festas quando Ele liberta os 
israelitas da opressão assíria 
e executa o castigo contra ela 
(a Assíria), em especial, na 
sua capital Nínive, que era 
culpada de derramamento de 
sangue dos israelitas, depois 
de um considerável tempo de 
tolerância.

Naum profetizou que 
Nínive não se levantaria uma 
segunda vez, e que a sua queda, 
que estava próxima, seria a 
destruição final da capital 
da Assíria. Os assírios eram 
conhecidos por sua crueldade 
(Naum 1.9). Visto que Judá 
estava sofrendo muito sob 
o pesado domínio assírio, a 
profecia de Naum a respeito da 
iminente destruição de Nínive 
era uma boa notícia para os 
judeus da época.

De Nínive, a cidade desvia-
da de Deus, sairia um homem 
(rei) que “pensaria mal do 
Senhor Deus”, um conselheiro 
de Belial (Naum 1.11), um 
verdadeiro “anticristo”, figura 
daquele a quem o apóstolo 
Paulo chamaria de “o homem 
do pecado, o iníquo”, em 2 Tes-
salonicenses 2.3-8. A Assíria 
induziu o rei Acaz (de Judá) a 
profanar o Templo do Senhor 
(2 Reis 16.1-20), e procurou 
exterminar o povo judeu.

Nínive ficou como sím-
bolo deste mundo, sempre 
em rebeldia contra Deus. E, 
através do profeta Naum, Deus 
anunciou que Nínive, a cidade 
abominável, seria finalmente 
destruída.

O Livro de Naum mostra 
que a vingança pessoal de 
Deus se manifesta não apenas 
na vida dos indivíduos, mas 

também na vida das nações 
(Romanos 12.19).

Deus interfere no curso dos 
acontecimentos. As grandes 
potências mundiais estão nas 
mãos do Senhor Deus. Este é o 
grande consolo que o Livro de 
Naum nos traz. Ele não contém 
alguma alusão direta ao Reino 
Messiânico, mas a ideia da so-
berania suprema de Deus sobre 
o mundo está intimamente vin-
culada ao conceito de Reino de 
Deus, do qual a figura central é 
o Messias (Jesus Cristo). 

As profecias de Naum ti-
veram o seu final cumprimento 

quando Nínive foi destruída em 
612 a.C. e o seu lugar virou um 
deserto (Sofonias 2.13).

Concluindo, escatológica 
e historicamente, as maiores 
potências mundiais até agora 
foram sete: 1)Egito; 2)Assíria; 
3)Babilônia; 4)Medo-Pérsia; 
5)Grécia; 6)Roma; 7)Anglo-
América.

Rev. Dr. Venâncio Josiel 
dos Santos (Ph.D, DD, Th.D) 
Doutor em Teologia, Divindade 
Filosofia da Religião OTEAL nº 
615 – OTEB nº 1.516
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A maternidade é dom ex-
celente, uma missão sublime e 
um ministério glorioso. A mãe 
tem não apenas o privilégio de 
gestar no ventre os seus filhos, 
mas, também, de nutri-los, 
amamentá-los, carregá-los 
nos braços e ensinar a eles as 
primeiras e mais essenciais li-
ções da vida. A Bíblia realça o 
papel de muitas mulheres que 
foram mães piedosas, como 
Joquebede, a mãe de Moisés; 
Ana, a mãe de Samuel; Maria, 
a mãe de Jesus; e, Eunice, a 
mãe de Timóteo. 

Aqui, destacaremos o 
exemplo de três mães que 
influenciaram a história.

Em primeiro lugar, Mô-
nica, a mãe de Aurélio Agos-
tinho.  Essa santa mulher orou 
pelo seu filho, Agostinho trinta 
anos. Ele era homem culto, 
professor de oratória, mas 
levava uma vida devassa. Mô-
nica nunca desistiu de orar por 
ele e de esperar sua conversão. 
Depois de trinta anos de lágri-
mas, o filho de suas súplicas, 
foi convertido, ao ler uma pas-
sagem de Romanos, capítulo 
13. Agostinho tornou-se não 
apenas um cristão piedoso, 
mas, também, o maior teólogo 
da igreja de seu tempo, nos 
séculos IV e V. Sua teologia 
influenciou os reformadores. 
Suas obras são lidas e aprecia-
das ainda hoje. Sua influência 
atravessou os séculos e lança 
luz no entendimento das Escri-
turas aos amantes da Palavra 
de Deus. Ambrósio, eminente 
pai da igreja, referindo-se a 
Agostinho disse: “Um filho de 
tantas lágrimas, jamais poderia 
se perder”.

Em segundo lugar, Su-
zana Wesley, a mãe de João 
Wesley. Suzana teve dezenove 

filhos. Mesmo vivendo com 
grandes limitações financeiras 
e muitas tensões no seu lar, 
reservava uma hora por dia 
para entrar no seu quarto e 
orar pelos seus filhos. Todos 
sabiam que ela não devia ser 
interrompida, pois enquanto 
estava orando pelos filhos, 
Deus estava agindo em favor 
deles. É correto o lema: “Mães 
de joelhos, filhos de pé”. Dois 
de seus filhos se destacaram 
no século XVIII, João Wesley, 
como grande pregador e aviva-
lista e Carlos Wesley, como um 
músico extraordinário. Suzana 
não apenas deu ao mundo o 
consagrado ministro do evan-
gelho João Wesley, mas foi 
sua intercessora e conselheira 
enquanto viveu, escrevendo 
cartas semanalmente para o 
filho. Seu exemplo inspira. 
Seu testemunho encoraja. Seu 
legado enriquece.

Em terceiro lugar, a mãe 
de Abraham Lincoln. Abraham 
Lincoln foi o décimo sexto 
presidente dos Estados Unidos 
da América, o maior estadista 
da história americana. Ficou 
órfão de pai ainda criança e 
estudou com muitas limita-
ções financeiras. Sua mãe foi 
sua educadora e intercessora. 
Abraham Lincoln chegou a 
dizer que tudo o que alcançou 
na vida, devia à sua mãe. Disse 
ainda, que um filho nunca é 
pobre, se tem uma mãe que 
ora por ele.  Abraham Lincoln 
governou o seu país nos anos 
mais turbulentos da guerra da 
civil americana. Seu nome 
hoje está estampado na marca 
de carros, em prédios públicos, 
em praças e monumentos. Sen-
do um cristão comprometido 
com Deus, liderou sua nação 
nas horas mais decisivas de 
sua história.

A sublime missão 
de uma mãe

• Dr. Flávio Tomaz Ferreira Alves - CRM/MS - 1746
- Graduado em Medicina pela UFMS
- Pós-Graduado em Oftalmologia pela Clínica Rosbin de 
Campinas, SP
• Dr. Bruno Malta Q. F. Alves, CRM/MS - 5609
- Graduado em Medicina pela Anhanguera/Uniderp
- Residência Médica de Oftalmologia pelo Hospital Federal 
de Lagoa, RJ.

Rua Antôio Maria Coelho, 2.500, 2.440, Centro
Fones: 3383.4927 e 3325.4916

Clínica de Olhos

Para Jovens Inteligen-
tes foi preparado pensando 
em todos aqueles que estão 
começando a vida, especial-
mente para os que possuem 
entre 16 e 35 anos de idade.

Baseado nos valores do 
livro de Provérbios, há mui-
tos conselhos para esses jo-
vens. 

É um livro ricamente ilus-
trado com exemplos reais de 
pessoas que colheram bons e 
maus frutos conforme obser-
vavam ou desrespeitavam as 
orientações do rei Salomão, 
autor do livro de Provérbios.

Pensando em toda minha 
jornada até aqui eu compilei 
importantes conselhos para 
guiar os jovens e ajudá-los a 
enfrentar diversas situações 
cotidianas, tanto na sua vida 

Para Jovens Inteligentes - 
31 lições do livro de 

Provérbios para uma vida 
abundante

Primeiro, quero expressar 
minha alegria pela existência 
do WhatsApp. Segundo, que-
ro fazer algumas observações 
quanto ao seu uso: 

a) Você desabilita os pau-
zinhos para que o outro não 
saiba se você leu a mensa-
gem, ou ouviu o áudio? Em 
caso afirmativo, você não 
está sendo transparente com 
o seu contato, deixando-o na 
dúvida se leu ou ouviu a men-
sagem;

b) Você bloqueia mensa-
gens via lista de transmissão? 
E melhor comunicar ao emi-
tente que você não quer rece-
ber suas mensagens, do que 
bloqueá-las. 

c) Você é criterioso quanto 
ao material que você manda 
pelo WhatsApp?  João 7.38b, 
diz: “do seu interior fluirão 
rios de água viva”. Isso quer 
dizer que coisas boas devem 
vir de você.

d) Você participa de gru-
pos para dar ou receber?  Há 
os que saem de grupos di-
zendo que não estão colhendo 
coisas boas. Mas lembre-se 
que “dar é melhor que rece-
ber”. Então, você está aí para 
contribuir, e não meramente 
para receber.

NR: Caro leitor, você deve 
ter notado que estou repetin-
do, em quase todos os jornais, 
esse texto sobre o WhatsApp. 
Acontece que é importante o 
seu uso adequado, altruísta, 
conforme recomenda o texto 
registrado em Filipenses 4.8.

Uso 
adequado 

do 
WhatsApp

Oração e 
arrependimento

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, 
e orar, e me buscar, e se converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e sararei 
a sua terra” (2 Cr 7.14).

“Porventura, não é este o jejum que escolhi: Que soltes a 
ligaduras da impiedade, desfaças as ataduras da servidão, dei-
xes livres os oprimidos e despedaces todo o jugo? 

Porventura, não é também que repartas o teu pão com o 
faminto e recolhas em casa os pobres desabrigados, e, se vires 
o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante? 

Então, romperá a tua luz como a alva, a tua cura brotará 
sem detença, a tua justiça irá adiante de ti, e a glória do Senhor 
será a tua retaguarda” (Is 58.6-8).

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

9.9998.4285

Como nos tempos bíblicos 
e ao longo da história, pre-
cisamos de mães que ousem 
ser guarda das fontes, inter-
cessoras e  educadoras, que se 
coloquem na brecha em favor 
de seus filhos, a fim de que eles 
sejam reparadores de brechas 
e vasos de honra nas mãos do 
Senhor.

Rev. Hernandes Dias Lopes

pessoal quanto profissional.

Em 31 breves capítulos 
comento um provérbio e en-
fatizo aquilo que é impor-
tante para a juventude, dando 
conselhos para amizades, 
caráter, relacionamentos, bri-
gas, entre outros temas.

Esse é o presente ideal 
para seus filhos, netos e ami-
gos! Dê sabedoria para eles.

Mais informações pelo site:
henriquelima.com.br
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Dr. Luiz Ovando, Deputado Federal, 
e sua luta em defesa da Saúde e do Agro

Nota à Imprensa
Em respeito à recente de-

cisão judicial, anuncio a reti-
rada da minha pré-candida-
tura ao cargo de vice-prefeito 
de Campo Grande.

Como soldado do partido 
Progressistas, reconheço a 
importância de cumprir rig-
orosamente as determinações 
legais. 

Continuarei a apoiar 
firmemente nossa candi-
data, Adriane Lopes, que 
tem demonstrado dedicação 
incansável e compromisso 
genuíno com o progresso 
de nossa querida Campo 
Grande. 

Confio plenamente que 
ela seguirá realizando um 
excelente trabalho à frente da 
Prefeitura.

Apesar da mudança de 
cenário, permaneço to-
talmente empenhado em 
minhas funções como depu-
tado federal. 

Continuarei a trabalhar 
na Câmara dos Deputados, 
sempre com o objetivo de 
defender e promover os inter-
esses de nossa cidade more-
na, Campo Grande, e de todo 
o Mato Grosso do Sul. 

Permanecerei fiel às 
minhas convicções, lutando 
pelas bandeiras que sempre 
nortearam minha vida públi-
ca: a defesa da vida, da famí-
lia e da liberdade.

Conto com o apoio de to-
dos para seguirmos juntos 
nessa caminhada em prol de 
um futuro ainda melhor para 
nossa terra e nosso povo.

Com Pleitos do Setor da 
Saúde e do Agro Atendidos, 
Câmara Aprova Reforma 
Tributária com Apoio de 
Dr. Luiz Ovando

Alíquota zero para medi-
camentos e a inclusão de pro-
teína animal na cesta básica 
foram pontos primordiais 
para a aprovação da Reforma, 
afirma o deputado federal Dr. 
Luiz Ovando.

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou nesta 
quarta-feira (10), com 336 
votos a favor e 142 contra, o 
Projeto de Lei Complementar 
68/2024, que regulamenta a 
Reforma Tributária. O texto 
definiu as regras para o Im-

posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS) 
e o Imposto Seletivo (IS). 
Além disso, diversos pleitos 
defendidos pelas Frentes Par-
lamentares da Agropecuária, 
Evangélica e da Saúde foram 
acatados.

“Foram meses, especial-
mente os últimos dias, de 
intensa negociação. Haviam 
vários problemas na PEC 
45 da Reforma Tributária, 
motivo pelo qual votei ‘não’ 
inicialmente. Mas avança-
mos bastante neste semestre. 
Não há como agradar gregos 
e troianos, mas a coerência 
deve existir para que todos 
possam se beneficiar com 
menos impostos. Precisamos 
agora focar no desenvolvim-
ento do país e no bem-estar 
da população”, afirmou Dr. 
Luiz Ovando.

Desde o início das dis-
cussões, Dr. Luiz Ovando 
manifestou-se contra o au-
mento da carga tributária e 

a favor da cesta básica zero, 
visando auxiliar no combate 
à inflação dos alimentos. 
“Sou a favor de um projeto 
que beneficie toda a socie-
dade, especialmente as famí-
lias brasileiras que precisam 
de acesso a medicamentos, 
saúde e alimentos de quali-
dade a preços acessíveis”, 
argumentou.

Cesta Básica: No novo 
parecer do texto apresentado 
nesta quarta-feira, foram in-
cluídas as proteína animal e 
laticínios na cesta básica, de 
modo que não há qualquer 
tributo sobre esses itens. 
Além disso, outros produ-
tos foram incorporados à 
cesta básica sem imposto. 
Com isso, a isenção total de 
tributos abrangerá 18 itens, 
incluindo farinhas de todos 
os tipos, aveia, óleo de mil-
ho e molho de tomate, um 
item comum na mesa dos 
brasileiros.

Saúde: Com um esforço 
coletivo, principalmente dos 
parlamentares da bancada 
médica, a Câmara incluiu 
os medicamentos populares, 
como os para diabetes, na 
alíquota reduzida de 60%. 
“Trata-se de uma importante 
melhoria para a garantia de 
acesso à saúde da população”, 
argumenta Dr. Luiz Ovando. 
Os medicamentos que já es-
tavam na alíquota zero, per-
manecem isentos. Ao todo, 
383 remédios terão isenção 
zero, e outros, redução de 
60% de alíquota.

Um levantamento de asso-
ciações farmacêuticas apon-
tou que mais da metade dos 
medicamentos mais consumi-
dos no país ficaria de fora das 
alíquotas reduzidas.

Outra conquista do setor 
é o fato de que as empresas 
agora estarão autorizadas a 
obter créditos com base no 
pagamento dos novos tribu-
tos (IBS e CBS) em planos de 
saúde coletivos para seus fun-
cionários. Essa autorização 
não estava prevista na versão 
anterior do projeto.

Outras Vitórias: Outro 
pleito prioritário, o ato coop-
erado, praticado entre as co-
operativas e seus associados 
e entre as cooperativas as-
sociadas, foi atendido com o 

esforço da Coalizão das Fr-
entes Parlamentares, da qual 
o parlamentar faz parte. A 
devolução de 100% da CBS 
da energia, água e gás para 
pessoas de baixa renda e a 
redução de 30% nos tribu-
tos para planos de saúde de 
animais domésticos também 
foram garantidas.

A reforma tributária é 
“essencial para simplificar, 
harmonizar, desburocratizar 
e, sobretudo, para criar um 
sistema mais justo que possa 
corrigir e tirar o Brasil do 
abismo tributário ao qual, 
lamentavelmente, nos ha-
bituamos”, conclui Dr. Luiz 
Ovando.

A proposta segue no se-
gundo semestre para análise 
no Senado Federal.
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